
38

Material
Canetas esferográficas de marcas

e cores diferentes
Canetas hidrográficas de marcas e

de cores diferentes
Álcool etílico anidro (pode ser

usado também álcool comum de uso
farmacêutico)

Béquer de 250 mL (pode ser usado
copo desde que seja incolor e trans-
parente, para melhor observação)

Papel-filtro (pode ser usado papel
para filtragem de café)

técnica de cromatografia em coluna.
Triture ¼ de um giz e adicione a

um béquer ou qualquer outro recipi-
ente de vidro, contendo 10 mL de ben-
zina. Agite a mistura obtida e transfira-
a, com o auxílio de um funil, para o
interior da coluna contendo um peda-
ço de algodão em uma das extremi-
dades. A coluna de vidro utilizada
tinha diâmetro interno de 0,5 cm. Uma
seringa plástica descartável pode
substituir a coluna de vidro. Espere até
a benzina atingir o nível do recheio da
coluna, deixando o solvente escorrer
por ação da gravidade, evitando des-
sa forma uma compactação maior do
giz triturado, o que tornaria a cromato-
grafia bastante lenta. Adicione, com
o auxílio de um conta-gotas ou de uma
pipeta de Pasteur, aproximadamente
3 mL do extrato de espinafre. Deixe
todo o extrato penetrar pela fase esta-
cionária da coluna e adicione, lenta-
mente, a benzina. Colete toda a banda
amarela, mude o solvente para aceto-
na e colete a banda verde. O álcool
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Investigando tintas de canetas utilizando
cromatografia em papel

Julio Cezar Foschini Lisbôa

As tintas de canetas esferográficas de mesma cor mas de diferentes
marcas diferem quanto a sua constituição? Em que diferem das
hidrográficas? Este experimento propõe encontrar respostas a
essas perguntas por meio da cromatografia em papel.

cromatografia em papel, experimentação no ensino de química,
tinta de caneta

etílico pode substituir a acetona,
apesar de se obter melhor resultado
com a acetona.

Comentários
O experimento descrito é facilmente

executado em sala de aula ou labora-
tório e, utilizando materiais de fácil
acesso, permite ao aluno entrar em
contato com vários conceitos envolvi-
dos, desde a extração de compostos
de plantas com o auxílio de solventes
até a cromatografia do extrato obtido.
Conceitos como solubilidade, polarida-
de, coeficiente de partição, adsorção
e fator de retenção (Rf) podem ser
abordados durante a execução do
experimento, que também proporciona
ao aluno o conhecimento de uma
poderosa técnica de análise empre-
gada cotidianamente em laboratórios
de pesquisa e em algumas indústrias,
como a farmacêutica.

Questões propostas
1) Por que se utiliza uma mistura de

benzina e acetona no preparo do ex-

trato de espinafre? O mesmo extrato
poderia ser preparado somente com
a benzina? Teste.

2) Depois de separado o extrato
das folhas, observa-se a presença de
duas fases. Qual é o solvente da fase
inferior? Por que essa fase apresenta
coloração verde mais intensa que a da
fase superior?

3) Explique o resultado obtido na
cromatografia utilizando o giz inteiro e
a benzina em função da polaridade
dos compostos cujas estruturas são
representadas na Fig. 1.

4) Por que a clorofila é eluída da co-
luna com acetona ou etanol e não com
benzina?

Para responder às questões 3 e 4,
recomenda-se uma discussão com os
alunos sobre as interações entre o β-
caroteno e as clorofilas com a fase
estacionária (giz) e com a fase móvel
(benzina ou acetona).

Alfredo Ricardo M. de Oliveira, Fabio Simo-
nelli e Francisco de Assis Marques, doutores
em ciências (química orgânica), são professores
adjuntos do Departamento de Química da Universidade
Federal do Paraná. E-mail: tic@quimica. ufpr.br.

Figura 4: Representação da coluna cromatográfica e soluções dos componentes do extrato
após cromatografia em coluna.
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Procedimento
A figura abaixo ilustra a montagem

experimental. É importante que o traço
feito com a caneta no papel fique
acima do nível do solvente no béquer.
A subida do líquido no papel deve ser
observada até que seja atingida a
altura de ¾ do total. Quando o líquido
atingir essa altura, o papel deverá ser
retirado e exposto ao ar para secagem.

Os resultados dos grupos (após se-
cagem) podem ser expostos. Com
base na observação de todos os cro-
matogramas obtidos pelos alunos, po-
dem ser propostas respostas para as
perguntas sugeridas na introdução
deste experimento. Outras questões
são propostas ao final da experiência.

Fica a critério do professor o que
cada grupo de alunos investigará. É

Onome cromatografia foi cu-
nhado pelo botânico russo
Mikhael Semenovich Tswett

em 1906. Naquela época, os químicos
e biólogos tinham um grande proble-
ma: ainda não haviam conseguido
encontrar uma maneira de separar as
substâncias contidas nos extratos
vegetais e animais. Foi quando Tswett
teve a brilhante idéia de encher com
carbonato de cálcio um tubo de vidro

semelhante a uma bureta (aberto na
parte superior e com uma torneira na
parte inferior). O tubo foi fixado na
posição vertical e sobre o carbonato
de cálcio foi colocado um extrato de
folhas e depois adicionado éter de pe-
tróleo. Tswett percebeu que o extrato
vegetal estava sendo arrastado para a
parte inferior da coluna e que a cor ver-
de-escura original estava sendo de-
composta em zonas coloridas com

Preparação de uma coluna cromatográfica
com areia e mármore e seu uso na
separação de pigmentos

Renata M. S. Celeghini
Luiz Henrique Ferreira

(Grupo “Química Legal”)
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importante que sejam observados os
seguintes aspectos:

• Tintas de cores diferentes de ca-
netas de mesmo tipo (esferográfica ou
hidrográfica) e mesma marca de
caneta devem ser submetidas a cada
um dos solventes (água e álcool).
Assim, a tinta de uma caneta esfero-
gráfica azul da marca X deve ser
estudada com o álcool e com a água.

• Tintas de mesma cor do mesmo
tipo de caneta mas de marcas diferen-
tes devem ser submetidas a cada um
dos solventes. Assim, uma caneta
esferográfica azul da marca X e uma
azul da marca Y devem ser compara-
das utilizando álcool e água.

Questões propostas
1) Por que as tintas de esferográfi-

cas e de hidrográficas têm comporta-
mentos diferen-
tes conforme o
solvente empre-
gado?

2) Por que di-
ferentes cores
são observadas
em posições di-
ferentes do pa-

pel?
3) O tipo de papel-filtro empregado

deve influir nos resultados?
4) Por que a água sobe mais lenta-

mente do que o álcool no papel-filtro?
5) Há dois corantes artificiais ama-

relos cujo uso é permitido em gelatinas
e pós para refrescos: amarelo crepús-
culo e tartrazina. A cromatografia em
papel poderia servir para saber se o
corante amarelo usado em uma gela-
tina é um desses dois ou outro? Jus-
tifique.
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química e vice-diretor da Faculdade de Filosofia,
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Universidade de São Paulo.
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duas tonalidades de verde (clorofilas),
laranja (caroteno) e amarela (xantofila).
Estava descoberto um método de
separação dos componentes de uma
mistura. Embora Tswett tenha dado a
ele o nome cromatografia, referindo-se
às zonas coloridas, essa técnica se
aplica também a substâncias incolores.

A cromatografia é um método físi-
co-químico de separação dos compo-
nentes de uma mistura, realizada atra-
vés da distribuição desses compo-
nentes entre duas fases, que estão em
contato. Uma das fases permanece
fixa, denominada fase estacionária, en-
quanto a outra move-se através dela,
por isso denominada fase móvel. Du-
rante a passagem da fase móvel sobre
a fase estacionária, as substâncias da
mistura são distribuídas entre duas
fases, de maneira que as menos solú-
veis na fase estacionária (mais solúveis
na fase móvel) têm uma movimentação
mais rápida ao longo da coluna,
enquanto as mais solúveis na fase
estacionária serão seletivamente
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